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Escapando do frio do Sul
Esta foi a proposta do colunista para curtir as primeiras férias pós-

-pandemia da Covid-19: a capital da Paraíba, João Pessoa, onde as tem-
peraturas médias do inverno (julho) variam entre 21 a 28°C, portanto, 
em amplitude térmica pequena, muito diferente do RS. Mas o foco não 
é o banho de mar, que neste período é agitado por ventos e, portanto, 
turvo e relativamente frio, e com frequentes chuvas, em geral pouco 
intensas, que aparecem e desaparecem sem aviso prévio de raios ou 
trovões. Ao contrário do verão quando é calmo, verde-azul e morno.

Arranha-céus coloridos
O primeiro impacto de João Pessoa na chegada são os arranha-

-céus multicoloridos que podem facilitar o acesso à casa própria para 
classe média, mas não caem bem como conceito de cidade de apenas 
825 mil habitantes, tamanho de algumas cidades do Interior, e que, 
por isso, ainda não sofre de congestionamentos de trânsito. Destaque 
ao Complexo Tour Geneve, com 183 metros de altura, o edifício mais 
alto da região e o quinto do país. 

Avenida à beira-mar
Uma estrutura que vale a pena curtir é a avenida à beira-mar, 

não só por sua extensão, mas pelas variadas pistas em paralelo: 
para veículos, bikes, trenzinhos e caminhadas. E quiosques que ocu-
pam parte do espaço entre a pista das caminhadas e o mar, onde 
se compra a água de coco na fruta a R$ 2,50, mais barata do que a 
água mineral.

O pôr do sol organizado 
Qual o pôr do sol mais bonito, do Guaíba em Porto Alegre, ou da 

Praia do Jacaré em João Pessoa? Cada um tem sua atração. O de Porto 
Alegre é na Orla do Guaíba após os recentes investimentos da Prefei-
tura. Mas o de João Pessoa ainda parece ser o mais organizado. Tem 
também um rio, o Paraíba, na mureta do qual as pessoas apreciam 
e fotografam o evento. E uma trilha sonora, o bolero de Ravel, para 
marcar seu início, e dezenas de quiosques para atender o público. 

Mais perto da África
Qual o ponto do Brasil mais perto da África: Natal ou João Pessoa, 

ou melhor, qual o ponto mais oriental das Américas? Aqui na Paraí-
ba as pessoas não têm dúvida. É na Praia da Ponta do Seixas, onde o 
dia nasce mais cedo do que em qualquer outro ponto das Américas. 
E até por isso a cidade ficou conhecida como “Porta do Sol”. 

Espaço cultural para o público
Um equipamento para multifunções aberto ao público, que vale 

a pena conhecer aqui é o Espaço Cultural José Lins do Rego e que, 
no tamanho e funções, é raro no Brasil. Tem capacidade para 15 mil 
pessoas, possui ampla e diversificada área interna, com dois teatros, 
cinema, galeria de arte, biblioteca pública, planetário, auditórios, sa-
las de apoio, mezaninos para exposições e ainda um museu, o Mu-
seu José Lins do Rego. E construído em declividade, numa quadra de 
48.000m² (350m x 140m).

 ⁄ ENERGIA

CSN vence leilão da CEEE-G 

com lance de R$ 928 milhões
Certame envolvendo a companhia gaúcha teve ágio de 10,93% 

A última área do grupo CEEE 
que restava a ser privatizada, a de 
geração, foi arrematada na sexta-
-feira pela Companhia Florestal do 
Brasil, empresa vinculada ao tra-
dicional player siderúrgico CSN. O 
grupo ganhou o leilão pela estatal 
gaúcha, ocorrido na B3, em São 
Paulo, apresentando lance de R$ 
928 milhões, ágio de 10,93% em 
relação ao preço mínimo original.

A companhia concorreu na 
disputa contra a Auren Energia, 
joint venture formada pela Voto-
rantim e o fundo canadense CPP 
Investments, que participou atra-
vés da sua subsidiária, a Com-
panhia Energética de São Paulo 
(Cesp). O valor de R$ 928 milhões 
será pago pelos 66,23% do capi-
tal social que o governo do Rio 
Grande do Sul possui na CEEE-G. 
Além desse montante, a Compa-
nhia Florestal do Brasil precisará 
desembolsar R$ 1,65 bilhão, mais 
10,93% sobre essa quantia, que 
foi o ágio do leilão, para a União 
como pagamento de outorga das 
usinas da estatal. Com o leilão de 
sexta-feira, foi concluída a deses-
tatização de todo o grupo CEEE. 
No ano passado, a CEEE-D (distri-
buição) foi vendida para o Grupo 
Equatorial por R$ 100 mil (o preço 
baixo foi atribuído pelo governo 
gaúcho ao fato da estatal possuir 
um passivo bilionário que se-
ria herdado pelo comprador) e a 
CEEE-T (transmissão) por R$ 2,67 
bilhões, para a CPFL.

O certame da área de geração 
foi alvo de várias ações legais. Na 
quinta-feira (28), uma liminar de-
terminou que alguns imóveis da 
CEEE-G, ocupados por comunida-
des indígenas, fossem excluídos 
do leilão. A decisão não foi o sufi-
ciente para cancelar a concorrên-
cia e, posteriormente, o presiden-
te do Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF4), desembar-
gador Federal Ricardo Teixeira do 
Valle Pereira, suspendeu a deci-
são proferida na Ação Civil Públi-
ca ajuizada pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF).

A posição do presidente do 
TRF4 atendeu requerimento da 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE-RS), que destacou que por 
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conta do processo de leilão das 
ações da CEEE-G a manuten-
ção da liminar “causaria risco 
de grave lesão à ordem e à eco-
nomia, já que condicionaria a 
política pública estadual à nego-
ciação que depende de ações ad-
ministrativas de outras esferas 
governamentais”. Outra questão 
levantada por opositores da pri-
vatização foi a redução do preço 
mínimo estipulado para a aliena-
ção da companhia.

Em março, quando houve a 
primeira tentativa de leilão da es-
tatal, que acabou sem concorren-
tes, o valor mínimo pedido era de 
R$ 1,25 bilhão e no segundo cer-
tame foi de R$ 836,5 milhões. O 
diretor do Sindicato dos Engenhei-
ros do Rio Grande do Sul (Senge-
-RS) e presidente da Associação 
dos Engenheiros do Setor de Ener-
gia Elétrica do Rio Grande do Sul 
(AECEEE), Luiz Alberto Schreiner, 
foi um dos que criticaram essa 
mudança de valores. Ele lembra 
que avaliação feita pela UPside Fi-
nanças Corporativas indicou que 
o valor mínimo mais adequado 
para o certame da CEEE-G seria 
na ordem de R$ 1,36 bilhão.

Schreiner acrescenta que a 
empresa poderá ser ainda mais 
lucrativa a partir do próximo ano. 
Ele explica que, em 2023, haverá 
o processo de descotização das 
usinas da companhia, possibili-
tando a comercialização da ener-
gia no mercado a valores mais 
expressivos do que os contratos 
atuais. Com a privatização, será 
realizado um novo acordo de con-
cessão das usinas com prazo de 
30 anos de vigência.

Para o diretor da Siclo Con-
sultoria em Energia Paulo Milano, 

há espaço para vender a energia 
desses complexos tanto no am-
biente do mercado livre (forma-
do por grandes consumidores 
que podem escolher de quem vão 
comprar a geração) ou através 
de leilões para atender ao siste-
ma elétrico interligado nacional. 
Outra vantagem citada por Mi-
lano é que os empreendimentos 
da CEEE-G são hidrelétricos, uma 
fonte renovável, que é mais atra-
tiva devido aos menores impactos 
ambientais que provoca em rela-
ção as térmicas fósseis.

Por sua vez, o presidente da 
Câmara Brasileira de Logística e 
Infraestrutura, Paulo Menzel, sus-
tenta que se o leilão dessa sexta-
-feira não fosse bem-sucedido isso 
poderia refletir em uma eventual 
desvalorização da CEEE-G. Ele re-
força que já houve uma tentativa 
de leilão malsucedida. De acordo 
com o dirigente, com a gestão da 
iniciativa privada, a companhia 
terá mais condições de moderni-
zar suas usinas. 

O argumento de uma maior 
capacidade de investimentos se-
gue a linha do que está escrito no 
edital de venda da CEEE-G para 
justificar a desestatização. Confor-
me o governo gaúcho, “atualmen-
te, a companhia, como empresa 
estatal, não consegue realizar in-
vestimentos condizentes com a 
necessidade do setor elétrico bra-
sileiro, bastante superior ao in-
vestimento realizado nos últimos 
anos. Assim, a desestatização tem 
por objetivo reestabelecer a capa-
cidade da companhia de realizar 
os investimentos setoriais neces-
sários, de forma ágil, eficiente e 
congruente com a sua capacida-
de financeira”. 
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